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Uma comissão composta pelos srs. 

dr, Artur Silveira, governador civit do 
distrito; major Gaspar Ferreira, pre- 
sidente da Junta Aulónoma da Ria e 
Barra de Aveiro; Henrique Ralo, da 
Junta Geral; dr. Lourenço Peixinho, 
presidente da Câmara e provedor da 

Misericórdia; capitão Pedreira, co- 
mandante ida Polícia; um representante 

da Associação Comercial; dr. Querubim 

do Vale Guimarães, vice-presidente 

da Comissão Distrital d: União Na- 
cional; Diniz Gomes, presidente da 
Câmara de Ilhávo; dr, Antero Ma- 

thado, da Câmara de Estarreja ; * An- 
lónio Ferreira, da Junta de Freguesia 
da Vera-Cruz; Egas Salgueiro, dos 

Armadores de navios de pesca; Alba- 

"no Pereira, do Sport Club Beira-Mar; 

tenente Figueiredo, do Club dos Gali- 

lico, esteve esta semana em Lisboa | 
onde, junto do Govêrao, fez várias re- 

vando na cabeça do rol a construção 

imediata do pôrto de Aveiro, 

O sr. governador civil expoz, com 

loda a clareza, lambém, a siluação 

económica do distrito, referindo a gra- 

vissima crise que as indústrias e con- 

sequentemente as classes trabalhado-| 
ras atravessam, crise que até certo 

ponto a efectivação das obras do pôr- 
to viria atenuar, como é fácil de pre-, 
vêr, 

O sr. general Domingos de Olivei- 

ta respondeu, afirmando que o Go- 
vêmo tem o maivr empenho em dar! 

solução á gráve crise que entre nós. 
se está desenhando e considera inte- 
grada no seu programa de fomento 

nacional a realização das obras pedi- 

das. 
2 O pôrto de Aveiro é considerado 
uma obra importan'íssima, não só de 

interêsse regional, mas ainda de inte-' 

têsse nacional, motivo por que uv Go- 
sêmo vai dedicar-lhe imediatamente 
toda a sua atenção, Os comissiona-! 

acnia I 
dos agradeceram e dirigindo-se, a se- 
guir, ao ministério do Interior ali fala 
de novo osr, dr, Artur Silveira que 

repete ao sr. coronel Lopes Mateus os' 
desejos da comissão, 

O sr, ministro do Interior declarou 
que a construção do pôrto e, em ge- 

tal, todos os interêsses de Aveiro, lhe 
mereciam uma parlicularsimpatia nãe 

"só como ministro, mas ainda porque 
passou uma grande parte da sua vi- 
da nesta cidade, Sempre se tem in- 

leressado pelo progresso de tão impor- 

jante região e por isso junto dos seus 

colegas das Finanças e do Comércio 

não deixará de trabalhar para que a 
“conslrução do pôrto se faça sem mais 

delongas. E para isso se tomarão 
providências no sentido de destruir as 

tos e Cipriano Neto, do Recreio Artis-| realidade, 

|nístério das Finanças, onde ouviu as 
clamações de interêsse regional, le-, mesmas promessas, e avistando-se com 

Aveiro, que é dirigido pelo velho e 
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peias burocráticas que entravam a 
acção do Govêrno, promulgando medi- 
das que permitam reduzir as forma- 
lidades habituais. 

O distrito de Aveiro 

manter-se-há 

integro ! 

E prosseguindo, o sr, coronel Lopes 

Mateus aproveitou o ensejo para afir- 

mar que na próxima refórma admi- 

nistrativa que o Govêrno projecta pu- 
blicar, o distrito de Aveiro será mau- 
tido, visto ser seu propósito manter 
os legítimos interêsses criados, E cop- 
cluiu por afirmar que a Comissão pa 
dia contar com a sua bôa vontade e 
que estava certo que as obras do pôr- 

to de Aveiro seriam, em bréve, uma   
A comissão esteve também no mi- 

o sr, general Teófilo Trindade, presi- 

dente da Junta Autónoma das Estra- 
das, a quem convidou para visitar a 

“ Sabado, 14 de Março de 1931 

Direcior e 

Pela nossa terra! 

is reclamações de jfiveiro junto dos Poderes Públicos 
Para atenuar a crise de trabalho as obras 

do pórto e o concerto das estradas :.: 

vist, o estado em que se encoatram 

as vias de comunicação, dêle recolheu 

a certeza de que aqui viria ainda ês- 

te mês ou em abril próximo, 
O sr, ministro do Comércio, que 

igualmente foi abordado sôbre as 

obras a realisar no nosso pôrto, de 

clarou á comissão que elas se inicia- 

riam muito em bréve, visto que o 
Govêrno, em virlude da situação es- 

pecial que se atravessa, resolveu pu- 

blicar um decreto simplificando as 

normas burocráticas, 

Muito bem. Nem outra resposta 

era de esperar do sr. dr, Antunes 

Guimarães, visto que, estando o pôrto 

de Aveiro iucluído nas obras de fo- 

mento nacional, que fazem parte do 

programa da Ditadura, tanto êle como 

os seus colegas têm o máximo empe 
IMho em as vêr não só começadas, mas 

inclusivamente concluídas no mais 

curto praso, 

E' êsse também o desejo de O De- 
mocrata, quer queiram quer não os 

que, por facciosismo, por espírito de 

seita ou por baixos sentimentos já   região de Aveiro a-fim-de avaliar, de manifestados, julgam o contrário, 

  

“O Democrata, 
  

De O Figueirense, da Figueira 
da Foz: 

Eatrou agora no 24º ano de exis- 

tencia, este semanario republicano de 

considerado republicano Arnaldo Ri- 

beiro. 

Poucos jornais de província podem 

orgulhar-se de ter alcançado tão lar- 

ga vida como O Democrata o poude 

fazer, 

Tendo lutado e continuando a lu- 
tar com inimigos rancorosos e desleais, 

tem sabido manter-se dentro das bôas 

normas do jornalismo, sem descer a 

baixesas, mas tambem sem abandonar 

o campo da luta donde tem saído sem- 
pre vencedor, 

E, portanto, justificada a satisfação 

que exteriorisou com o seu 24,º aniver- 
sario. 

Daqui o felicitamos sinceramente, 
com us desejos de que conte mais 

anos, 

Da Gazeta de Cotmbra: 

Entrou no vigéssimo quarto ano da 

sua publicação o nosso presado colega 

de Aveiro, O Democrata. 

Vinte e quatro anos de publicação 

  

  

   
    
    

   

   

   
     
     

      

   

   

* Selos postais 

à Devem ser ámanhã postos em 
circulação novos sêlos de fran- 
quia postal cujas taxas variam 
entre 504 e 5800. 

| Pertencem ao tipo Lusíadas, 
não podendo, porém, ainda dizer- 
mos nada sôbre a sua perfeição, 

— ao ao tam masa 

"Teatro Aveirense 
| Deu ontem o seu primeiro es- 
pectáculo, representando O meu 
menino, a Companhia Artistas 
Unidos, que hoje levará á scena 
a outra super-farça em 3 actos, 
"Bôa noite, sr. Borges! 
* Os bilhetes esgotaram-se, 

m 

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

bul—AVEIRO.   
Homenagem 

ER 

Por iniciativa do sr. coman- 
dante Rocha e Cunha vão ser co- 
locados numa das salas da Capi- 
tania do pô to, onde s. exº supe- 
rintende, os retratos de Antónia 
da B-nta, recentemente falecido 
nesta cidade, e do arrais Gabriel 
Ançã, de Ilhavo, gue tanto se dis- 
tinguiram por actos de salvação 
na nossa costa matítima. 

Como preito á heroicidade, 
aplaudimos. 

“O TEMPO 
Os últimos vendavais trouxe- 

ram consigo alguma chuva, gde 
estava a ser precisa. E com isso 
os dias aqueceram, notando-se ! 
que caminhâmos ap essâdamente 
para a P.imavera. 

S: já faita tão pouco. ..   

e
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para um jornal de provincia, atenta* 
as enormes dificuldades com que luta 

a chamada pequena imprensa, é muito, 

E se nesses vinte e quatro anos o jor 

nal se consagra a um ídeal e por ele 

sz bate com denodo e brilhantismo, 

trata-se duma obra deveras notável e 

digna de menção, 

Por todos esses motivos, não pode- 

mos deixar de felicitar o ilustre direc- 

tor e propristário de O Democrata e 

nosso presado amigo, sr, Arnaldo Ri- 

beiro. 

De O Despertar da mesma ci- 
dade: 

Eatrou em novo ano de existencia, 
pelo que vivamente o saudamos, êste 

nosso distinto colega, que sob a direc- 
ção do sr, Arnaldo Ribeiro, vigoroso 

jornalista e velho e indefectivel republi- 
cano, vê a luz da publicidade na 

hospitaleira e laboriosa cidade de 

Aveiro, 
Ao Democrata, que à terra e re 

gião em que se publica e à Republica 

tem prestado os melhores serviços, 

que urge pôr em destaque, desejamos 

efusivamente que muitos mais anos 

conte. 

Do Sul da Beira, de Santa 
Comba Dão: é 

Entrou em um novo ano de publi 

cidade o nosso distinto confrade O 
Democrata que, sob a direcção brilhan- 

te de Arnaldo Ribeiro, se publica na 

linda cidade de Aveiro, 
Fazemos volos pelas conlínuas 

prosperidades do prestimoso colega, 

De O Povo de Pardilhó : 

Vai entrar no 24º ano de vida 
jornalística este nosso presado colega, 

que se publica em Aveiro, cujos in- 

teresses vem defendeado com o maior 

brilho e denodo. 
Na questão do porto de Aveiro, em 

que o acompanhámos, aquele jornal 

tomou a vauguarda do combate E 

nem as contraricdades que sofreu, 
nem as calunias com que pretenderam 

manietá-lo conseguiram abrandar-lhe 

o calôr e o entusiasmo com que triuo- 

fou. 

Por isso o felicitamos muito cordeal- 

mente, desejando-lhe uma longa vida, 

defendendo os inleresses e progressos 

| eu 
| “imaldo Sibeiro 

ENUCR 
Semanario Republicano de Aveiro 

Proprietário 

EXCERTOS 

O LAICISMO 

O que é o laicismo senão a pro- 
pria tolerancia ? 

Ser laico é querer queo pensamen- 

to seja sempre livre, que toda a ideia 

seja exposta. 
Ser laico é querer que a força fi- 

que extranha ao conflito calmo das 

ídeias. 

Ser laico é querer um estado igual 
mente respeitoso dos que crêem e dos 

que duvidam; dos que prégam e dos 

que investigam, 

Ser. laico é querer uma escola on 
de se ensina ds crianças não os do 

gmas que dividem, mas a sciência qua 

reilne. Em uma palavra: ser laico é 

querer a livre investigação da verda 

de e a livre união do bem. 
O futuro terá dificuldade em com- 

preender que êste ideal tenha sido 

considerado como um crime, que êste 

esfôrço de probidade calma tenha po- 

dido provocar a cólera, o ódio e a 

calúnia, 

  

ALBERT BAYET 

E 

de Aveiro e estigmatisando os erros e 

as incosrencias dos seus politicos, como 

até aqui, 

  

Da Defesa de Arouca : 

Atingiu, com o seu número de 28 

do mês findo, o 24º ano de existen- 

cia, pelo que cordialmente o felicita- 

mos apetecendo-lhe as maiores pros 

peridades, este nosso apreciado con 

frade aveirense, 

Brilhantemente dirigido pelo velho 

republicano sr, Arnaldo Ribeiro, O 
Democrata tem seguido, quer na defesa 

do regime quer na dos interesses regio- 

nais, uma linha de condula que mui- 
to o nobilita, 

De O 28 de Maio, da Povoa 
de Varzim : 

Também êste querido colega de A- 
veiro, a Veneza: Portuguesa, com o 

seu n.º de 28 do mês findo entrou no 
24º ano de vida, 

Semanário republicano, mas pondo 

acima dos credos políticos os interês 

ses dêste velho Portugal, que tão in 
feliz tem sido coma políliquice, tem 
prestado um concurso valioso à obra 
grandemente patriótica da Ditadura, 

pelo que o temos como um bom 
companheiro de luta, 

Para êle, pois, os nossos cumpii- 

mentos amigos, com o desejo forte de 

que continui com uma vida longa e 

feliz. 

De O Ilhavense, de Iihavo: 

Eatrou no 24.º ano da sua publici- 
dade êste brilhante semanário que em 

Aveiro se publica sob a intrépida 

direcção do nosso amigo sr, Arnaldo 
Ribeiro, 

Que conte muitos mais, sempre com 

a mesma coragem, são os nossos votos, 

Da Gazeta de Arouca: 

Acaba de entrar no 24º ano de 
publicação Êste nosso distinto colega 

aveirense, dirigido pelo experimentado 

jornalista sr, Arnaldo Ribeiro, 
Enviamos so Democrata as 

saudações, 

nossas 

* "4 

José Martins de Araújo, sócio do 
Sport Club Vianense onde lê sempre 
com prazer o jornal de V.; republi- 
cano de sempre e ainda amigo dedi 
cado da cidade de Aveiro, pede llcen- 

ça para lhe enviar as mais sinceras 

felicitações peito 24º aniversário do 
valoroso Democrata estrénito defensor 
da República e que com a estima ge- 
ral dos republicanos de Viana, pode 

contar, 

As transcrições que aí ficam 
não as fazemos por vaidade, mas 
sim para melhor agradecermos os 
cumprimentos dos que nos qu- 
zeram distinguir com referências 
ao nosso aniversário. A todos 
muito obrigados. 
  

  

  Vêr a 4.º página 
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Toda a correspondencia deve ser dirigida ao director 

l 
Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Porto — Ayencia lavas, 

IMPRENSA 
«DIÁRIO DA MANHÃ» 

Anuncia-s2 para bréve o apa- 
recimento, em Lisboa, dum novo 
jornal, órgão oficioso da Ditadu- 
ta, que terá o tílulo da epigrafe 
e cuja empr.zi a Iguirfu as ofici- 
nas e séde de O Mundo pela 
quantia de 800 contos, 

Consta qu: para d'r'gilo foi 
convidado: o sr, dr. Garcia Puli- 
do, sendo o corpo redactotial re- 

crutado a preceito de mndo a 
impôr o Diário da Manhã como 
jornal moderno, doutrinário e de 
larga informação. 

Banco do Jíinho 
Por terem prestado as fianças 

que lhes foram arb'tradas pelo 
tribunai de Braga, acham-se em 
liberdade os responsáveis pelo 
descalábro da antiga cisa ds cré- 
dito, que tantas p:ssõas prejudi- 
cou, ec a algumas arruinou, dei- 
xando-as na miséria, 

A nota de culpa do Ministé io 
Público diz que desencaminha- 
ram, com a cumplicidade do Con- 
selho Fisc |, os títulos dos clien- 
tes depositados no Banco do Mi- 
nho, que empenharam no Midland 
Bank em 4,543.181$37, e faltaram 
á verdale para distribuirem um| 
dividendo fictício de 4800, vi- 
ciando e falsificando a escrita do 
Banco e dando como intervenien- 
tes em certos actos, pessõas que 
nunca nêles figuraram, Além 
disso, os arguidos desencaminha- | 
ram um bilhete de tesouro de 50 | 
contos, em depósito na filial de 
Lisboa, entregando-o. a uma -pes- 
soa estranha, sem conhecimento 
do depósitário, etc. 

Ora é por causa disto e do 
mais que os lesados reclamam, um 
castigo rigorôso para os delin- 

  

  

  

  
quentes que—também estâmos de | 
acôrdo —não devem ficar impu-| 
nes, sob pena da Justiça sofrer, 
grande abalo no seu prestígio. 

Fprreira do Amaral 
Deixou de existir em Lisboa o 

coronel Ferreira do Amval que, 
quer como militsr ques como co 
mandante da Pulfci 
rança Pública, se 
fórma a merecer o ju 
da Pátria reconhecida. 

Ferreira do Amaral serviu na 
Africa e na Flandres, dignificmo 
a Exército Portu Mas co- 
mo comandante da Polícia a sua 
acção foi tão benéfica nr capital, 
principalmente quanto se defron- 
toucom à Legião Vermelha, que, 

  

de Segu- 
gu it per    

   

  

    

  

       
     

  

   

não mais swá esquêcdo o va- 
tor e o prestígio do d vido 
oficial, que ontem foi a mar 
com todas as honras, visto a éle 
se dever o res'ab:l-cim nto da 
disciplina e da ordem nas ias 
te Lisboa, onde um dia chez 

  

cair atingido pelas balas do 
minosos que, á traição, o 
ram liquidar, 

Não o conseguiram, então; a 
morte, pofém, sc en 
ra de o fazes, 
times, porque ta 
nos um sincero 

      

   

      

  

   

me) 

Aguêle audáz navega or, Anc 
tónio Gomes Viegis, que, nt 
frágil embarcação de 8 
de comprido por 2 de , Sé 
fz ao mar no dia 1 de maio de 
1930, saindo de S. Martinho do 
Porto, sua terra n fal, com rumo 
ao Brasil, até hoje — e já lá vão 
10 mêses! — nada —é desconhe- 
cido o seu paradeiro. 

  

Não foi coisa que nós não pre- 
víssemos ao noticiar tão ariisca- 
do empreen timento. E tanto que 
lhe dissénos de cá: 

  

—Adeus, Viegas, que te vais á 
vela 1... 

Pobre homem! 

Para o que lhe havia de dar 
aos 50 anos ! 

  

Este numero foi visado pela comissão de censura 
  

indo d 
==0== 

Nós supúnhamos, julgávamos 
que o comendador And: é era uma 
pérola, uma joia entre os demo- 
cráticos, seus corrcligionários de 
agora. Que apenas o preocupava 
a ânsia de se tornar notado, de 
fezer fgura, tamanha a sua vai- 
dade, por todos reconhecida. 
Mas qual! André, tocador do 
órgão, tem de ser como os par- 
ceiros facciusos e de aí as refe- 
iências malévolas á nossa condu- 
ta política como se essa conduta 
não tenha sido a mais coerente, 
a mais lógica, a mais consentã- 
nea com o nosso carácter. 

Republicano, nunca estivemos 
filiado em partido algum, não 
obstante nos primeiros tempos 
da República nos inclinarmos pa- 
ra o sr. dr. Afonso Costa por 
concordância mais ou menos com 
os seus pontos de vista. Mas ten- 
do surgido a célebre questão das 
isenções militares a 50 mil reis 
por manccbo, que o Democrata 
agitou, e em todo o país fez éco, 
de tal modo o sr dr. Afonso 
Costa se coniluziu perante essa 
criminosa explor:ção que, arvo- 
rando a bandeira da independên- 
cia, não mais pensámos em par- 
titos, para apenas conservarmos 
a nossa qualidade de soldado da 
República. 

Pensámos um dia em ir para a 
Africa trabalhar? Sim, pensá- 
mos, porque, na altura, não via- 
mos outra maneira de adqui:ir o 
que o Democrata gastou, comba- 
tendo pela moralidade dentro da 
República e pelo respeito que 

  

  

lhs era devido. Mas não fômos 
Desistinos dessa ideia, Porém, 
mesmo assim, quere o André que 
um jornal do Pôrto nos pergunte 
se cá por casa se sabe alguma 
coisa com respeito a certa colo- 
cação na Africa, .. 

Quem tem bôca não manda 
assoptar —ó comendddô ! 

Cá em casa sabe-se isto: que, 
felizmente, nunca prec'sâmos da 
República para nos dar interêsses 
nem honrarias. Nunca ! E o gesto 
que tivemos a quando da procla- 
mação do novo regimen, dispen- 
sando um lugar que nos foi ofe- 
recido em Aveiro, gesto que nem 
todos teriam em igualdade de 
circunstâncias, seria o bastante 
para nobilitar um carácter se, à 
pretendêlo igualar a outros, que 
só denunciam baixêsa, não apa- 
recessem catões como o André a 
expelir veneno par todos os pó- 
ros. 

Mas ainda assim podemos dor- 
mir descansalos, porgu: nem 
trinta Andrés serão capaz:s de... 
nos destronar ! 

Quanto mais um! 
O Santo Tirso !... 

— enem 6 «mam 

Aniversário lufuoso 

Passa Amanhã o primeiro ani- 
versário da morte do saiidoso 
tencnte-coronel António de Mo- 
rais Machado, que na gua:nição 
militar de Aveiro deixou muitas 
simpatias devido ao seu primo- 
rôso carácter e brio militar, 

Cu vâmo-nos perante a menó- 
ria do ilustre oficial, que fci um 
presado amigo nosso, 

  

        

 



  
  
  

“JORNALISMO 
Também o nosso colega O 

Regional, de S. João da Madeira, 
referindo-se á atitude do'Sindi- 
cato dos Profissionais da Impren- 
sa, publicou um artigo que aqui 
se transcreve pela importância 
que issostraz à defêsa da nossa 
causa. : 

Diz assim o presado confrade: 

E' o jornalismo uma missão de tão 

alta responsabilidade que nem qual- 

quer individuo de honorabilidade duvi- 

dosa deve ser tolerado na tribuna da 

imprensa periodica a dirigir a pala- 

vra à multidão dos leitores, E' pre- 

ciso, ou deve ser preciso, que o es- 

critor dos jornaes tenha, alem da no- 
ção dos quatro pontos cardeases, uma 

intuição de probidade que o impônha, 

para que o tomem a serio, para que 
se não tomem pot embuste atitudes 
desassombradas e limpas, 

Fóra disto não ha -jornalistas—ha 
jornaleiros. Fóra disto não ha o sacer- 
docio da pena—ha uma forma mais 
ou menos habilidadosa de ganhar a 
vida, 

Ora ha tempos, fundado que foi o 

Sindicato da Pequena Imprensa da 
Provincia, solicitou o movo organismo, 

do Governo, a concessão da Carteira de 

Jornalista para os seus diversos as- 

sociados. Pois a imprensa diaria, que 

já gosava desta e ainda doutras rega- 

lias, muito longe de apoiar a nossa 

pretenção oficiou imediatamente ao 

Snr, Ministro do Interior no sentido 
de a contrariar, 

Mas porquê? — perguntarão os lei- 
tores, 

Mas porquê? —perguntamos nós tam- 

bem, 

Certamente porque não estamos 
destinados a transpor os humbrais da 

imortalidade a que se deslinam tau- 

tos talentos que por lá euxameiam, 
Certamente porque a imprensa diaria 

PROVINCIANO 
é alfôbre de sumas infelectualidades 
que de medo nenhum podem hombre- 

ar com os pacovios da provincia, que 

pouco mais sabem do queo ABC, 
No entanto, Deus sabe quanta mi- 

séria por lá vai, como nós sabemos 

quanta mercadoria avariada nos chega 

nesses tantas vezes banalissimos pape- 

luchos que diariamente nos chegam ás 

mãos, 

À imprensa diaria, que podia, não 
dizemos já solidarisar-se comnosco mas 

ao menos manter uma neutralidade 

que a não honraria, mas que tambem 

a não deshonrava, preferiu passar-nos 

rasteira, deixando vêr no cinto a na- 

valha de ponta e mola, 

Mas cá estamos de pé e inabalaveis. 

Se a imprensa diaria se dedigoa em- 
parceirar comnosco, nós sempre lhe 

diremos que seremos, efectivamente, 

muito humildes, que, na verdade, os 

nossos jornaes pouco pesarão na vida 

nacional; mas que ainda preferimos a 

nossa insignificancia á vaidade tôla e, 
sobretudo, injustificada com que eles 
procuram contrariar os nossos intui- 

tos. 

Figuem-se os da imprensa diaria 

com os seus pergaminhos e a sua pre- 

suúção descabida. Nós, os da provin- 

cia, é que não queremos, de modo al 

gum, possiveis confusões, pois que 

eramos incapazes de assumir essa ati- 
tude honrosa ow deshonrosa—como 
quizerem— que os jornalistas da im- 
prensa diaria tomaram contra nós, 

Sim, eramos incapazes disso, 
como somos incapazes depôr 
ao serviço. de qualquer emprêsa, 
por paga, o nosso. cérebro ea 
nossa pena, 

E" que os profissionais. do jor- 
nalísmo, cá na província, não são 
contratados: trabalham. por con- 
ta própria-.. 

  

  

Efemérides 

14 de Março 

1829—Nasce no Pôrto o gran- 
de jurisconsulto e poéta dr. Ale- 
xandre Braga (pai). 

1848— Os estudantes e o pôvo 
de Viena de Austria proclamam a 
República. 

1900—0 deputado republica- 
no Xavier Esteves faz à sua €S- 
treia parlamentar. 

1908—-No Pôrto são aclama- 
dos os seguintes nomes para 
candidatos republicanos pelos 
dois cí'culos da cidade: Guerra 
Junqueiro, Antão de Carvalho, 
António Luís Gomes, Pádua Cor- 
reia, Basílio Teles, Duarte Leite, 
Alfredo de Magalhães, José Cal- 
das, Paulo Falcão e Nunes da 
Ponte, 

1909 — Anuncia-se a saída de 
Portugal do capitão Djalme de 
Azevedo, um dos republicanos 
mais perseguidos pela nionar- 
quia, e que dirigiu no Pórto, o 
jornal O Alarme. . 

1910 — Alexandre Braga ataca, 
com grande veemência de frase, 
os actos do bispo de Beja, 

1911 - Suicida-se o socialista 
Guedes Quinhones. 

1912 Contra os reis da Itália 
são disparados três tiros de re- 
vólver, que os não atingem, 

Descanso semanal 

Na reiinião da assembleia ge- 
ral extraordiná ia realisada se- 
gunda-feira na Fénix de Aveiro, 
voltou, de novo, a ventilar-se es- 
ta antiga questão, tendo-se pro- 
nunciado sôbre o assunto alguns 
sócios que apresentaram vários 
alvitres sôbre a maneira de se 
conseguir em todo o concelho o 
descanso semanal com o encer- 
ramento dos estabelecimentos. 

A Direcção da nova colectivi- 
dade, fundada recentemente para 
defender os interêôsses e as rega 
lias dos empregados no comér- 
cio, envida esforços por que a 
velha aspiração da classe e da 
maioria dos comerciantes se tor- 
ne em realidade. 

Fenomenal! 

No logar de Quintans, fregue- 
zia da Oliveirinha, uma muih 

e nome Maria Parc 
eiro, deu no dia 
último á luz 7 

» femenino, todas 

"rem apenas se 

com Da 
27 de Í 0 

criança 
mortas, 

neno é dos mais ra- 
gistam nos nossos 

s, encontrando-s> a partu- 

riente quási restabelecida do aba- 
Jo a que deu origem o extraordi- 

nário caso. 
E' duma pessõa ficar a suar... 

Ria de jiveiro 
sq 

Pensando a Comissão de Ini- 
ciativa e Turismo desta cidade 
publicar, dentro em bréve, uma 
desenvolvida notícia de propa- 
ganda sôbre a pesca e a caça 
despotiva na nossa ria, bem co- 
mo sôbre as condições dos des- 
portos náuticos na laguna, vem a 
propósito o que á Repaitição de 
Jogos e Turismo já foi comuni 
cado pela referida Comissão e 
que passâmos a reproduzir : 

A Ria de Aveiro é uma extensa la- 
guna, semelhante à de Arcachon, com 
perto de 50 quilómetros de extensão 
entre Ovar e Mira, paralela á Costa, 

e de 1 a 10 quilómetros de largura, 
formada por numerosas bacias, cales, 

canais, esteiros e valas, Comunica 
com o mar pela Barra, a 8 quilóme- 

tros de Aveiro, Nela desaguam nu- 

merosos rios e ribeiras, Os principais 
são o Vouga, v Antuã, o Bócu e a ri- 

beira de Mira, 

A Ria banha e cobre 54,000 he- 
ctares de terreno, Às principais es- 

pécies ictiológicas que nela se encon- 

tram são: na zona salgada, isto é, em 

que a água entrada do mar contém a 
sua inteira salinidade, todas as espé- 
cies do litoral que costumam freqiien 
tar as praiss e embocaduras dos rios, 

Entre elas: corvina, choupa, dourada, 

bóga do mar, rúivos, robalo grande, 

larote, congro, moreia, cação, raia e 

faneca, 

A pesca destas espécies póde fa- 
zer-se á cana ou á linha (anzol) do 
molhe sul da Barra, ponte das Portas 

de Agua, molhe da Cambeia eu de 

barco, sendo, porém, perigosa a apro: 

ximação do canal da barra em barco 

de amador, pela impetuosidade da 

corrente e, por vezes, pela fôrça das 

vagas, 
A pesca á linha, em barco aucora- 

do na prôximidade do Forte, é fácil e 

muito frequente, A principal pesca 
feita por êste sistema é a do robalo, 
mugem, sôlha, algumas vezes da taf- 

nha, do safiv, choupa e congro, 
A pesca do safio e do congro faz-se 

de noite, nos molhes da barra e do 

Forte, 
Dos moluscos, fauna permanente 

da Ria, de fácil e sempre divertida 

colheita, há o mexilhão (Mytilus), ber- 
bigão (Cardium), ameijoa (Tapes) e 
navalhas ou lngueirão de canudo, 

O mexilhão póde colher-se à mão 

nas pedras do molhe sul da barra na 

maré baixa. 

O berbigão colhe-se à mão nas 
areias do Forte e nas praias de água 
baixa de S. Jacinto e Costa Nova, 

O lingueirão de canudo, interessan- 

te pesca que se faz lançando sal nos 

orilícios que o molusco abre na areia, 

aparece “apenas na Costa Novas 

Crustaceos: caranguejo escuro (Ca- 

rimus merenas) e o Camarão verme- 

lho (Palaemon serratus). 
Na zona salobra há a taínha (Mu- 

gil cephalus), ilhalvo (Mugil cápito),   garranto (Mugil duratus) e negrão   

O DEMOCRATA . 

Sos nossos assinantes das colónias, 
Brasil e America do Norte 

A administração deste jornal vem pedir a todos quantos fóra do continente o recebem a fineza 

de mandarem pôr em dia as suas assinaturas, algumas das quais se acham bastante atrazadas. 

O Democrata vive exclusivamente dos seus recursos proprios, não estando enfeudado a pessoa 

nem a coteries para, com independencia, poder cumprir a sua missão. Nestas circunstancias e porque 

todas as despezas que a sua publicação acarreta são pagas com a maxima pontualidade, necessario 

se torna que o nosso apêlo seja atendido, como esperâmos, e desde já agradecemos. 

  

  

(Mugil chelo) robalo; duas espécies 
de linguados, rodovalho, camarão bru- 

xo (Alherius presbiter) agulha e chou- 

pa. 
Nas águas dôces a montante da 

ponte de Angeja, há bógas, barbos, 
pimpões (Carrassius vulgaris e Caras- 

sius auratus) e ruivacos (Lenciscus). 
Lampreia e sável que sobem o rio 

para desova, 

Em toda a zona salgada, salobra e 

de água dôce há enguias. 
Nas águas dos rios e ribeiras da 

região serrana, entre Macieira de Cam- 
bra e Sever do Vouga, há à truta, 

Há pouco ainda foi repovoado o rio 
Caíma com 20,000 tratas, 

A Ria presta-se admirâvelmente ás 
pescarias colectivas e desportivas, por 

meio de rêde de arrasto, chincha. 

O seu uso está regulamentado. 

As chinchadas de amadores são um 
divertimento predilecto dos frequenta- 

dores da praia da Costa Nova. 
= EVA 

Se justo 

O sr. major Gaspar Ferreira, 
presidente da Junta Autónoma da 
Ria e Barra de Aveiro, prometeu, 
segundo diz o nosso colega Con- 
celho da Murtosa, uma visita aos 
seus domínios com o fim de 
apreciar, de visu, o estado a que 
chegaram os cais e ribeiras e or- 
denar os respectivos concertos, 

E” justíssimo que assim-acon- 
teça. Da Murtosa entram avul- 
tadas quantias para o cofre da 
Junta visto ser o concelho que 
mais território alagadiço possuz, 
mas até hoje ainda não conse- 
guiu um único melhoramento 
a-pezar-dos enormes sacrilícios a 
que está sugeita. Espera-se, pois, 
que o sr. major Gaspar Ferreira, 
atendendo .às reclamações que 
lhe forem apresentadas, não dei- 
xará de, na medida do possível, 
prestar àquela terra os benefícios 
de que tanto carece. 

Serviço militar 
Um decreto do Ministério dz 

Guerra, há pouco publicado, isen- 
ta os mancebos que êste ano te- 
nham de ser encorporados nas 
fileiras do exército, de prestar 
êsse serviço, no vaso de assim o 
desejarem, mediante o pagamento 
de 2.500500 e a taxa, nos termos 
da legislação vigente, 

E” uma verba importante qu: 
reverte a favôr do Estado em vez 
de ir para a algibeira dos que 
negociavam os livramentos como 
quem negoceia qualquer merca- 
dotia. 

A aparecer brévemente : 

“ Cancioneiro de Aveiro, 
com prefácio de J, E. 

Faca 
A conferência que sôbre esta 

nossa colónia realisou, a semana 
passada, o aluno do curso com- 
plementar de Letras, Domingos 
Andrade, é digna de mais duas 
linhas de referência por quanto 
ela foi de molde a interessar a 
assistência que atentamente o es- 
cutou. 

No final fizeram-se projecções 
dos aspectos geográficos mais 
característicos da rica colónia 
portuguesa do Extremo-Oriente, 
explicando o sr. Rocha e Cunha 
que, como oficial de marinha, te- 
ve ocasião de a visitar, essa in- 
teressante parte da sessão à me- 
dida que as vistas iam aparecen- 
do. 

O sr, dr, Armando Cortezão, 
que presidiu, falou por último 
sôbre a crise da actualidade, ter- 
minando por agradecer a honra 
do convite para assistir á confe- 
rência. 

Os estudantes, em certa altura 
da sessão, m-nifestaram-se como 
os futebolistas em campo—zaca- 
"traz, zacatraz, zacatraz ! 

Póde ser muito modeina essa 
fórma de exteriorisar sentimentos 
patrióticos, mas para usar dentro 
duma sala, dum teatro ou, enfim, 
de qualquer -recinto onde seja 
exigida compostura, francamente: 
não aprovâmos. 

Tudo se quere nos seus loga- 
res p óprios. 

otas Mundanas 
Aniversarios 

Fazem anos: hoje, o sr. José Pedro 
Ferreira; dmanhã, a sr? D. Belmira de 

Aguiar Oudinot e o sr. Francisco Pe- 

reira de Melo; no dia 16, o sr, Artur 

Amador, da Ponte da Rata; em 17,0 

sr. dr. Manuel Marques Damas, pro- 

fessor da Escola Industrial e Comer- 
cial Fernando Caldeira; em 18, asr.º 
D. Maria Emilia Machado da Cruz, 
dilecta filha do sr. dr. Manuel Rodri- 
gues da Cruz, tenente-coronel medico 

de Infanteria 19 e o sr. João Pinho 
das Neves Aleluia e em 19, a sr.º D. 

Candida Dolores Duarte Peixinho, 
esposa do sr. Jerónimo Peixinho; a 

gentil tricaninha Aurea Ferreira, fi- 
tha do sr. João Pedro Ferreira e os 

srs. tenente José Reinaldo Oudinct 
José Martins Taveira e Antonio José 

Nunes Rangel. 
Casamentos 

Realisou-se no ultimo sabado o 
casamento, por procuração, da sr“ D. 
Maria Augusta de Oliveira Reis, fi- 
lha do sr. Artur Reis, com o sr. Jo- 
aquim dos Santos Dias, actualmente 

empregado superior dos caminhos de 

ferro em Huambo (Africa Ocidental) 

para onde a noiva parte brevemente, 

Ao gentil par auguramos um futu- 

ro perene de venturas. 
Doentes 

Agravaram se ultimamente os pa- 

decimentos da sr* D,. Ermelinda de 

Melo Cardoso, estremosa mãe dos nos- 

sos amigos drs, Pompeu Cardoso e 
Jose Cardoso, 

— Tambem continua 
cuidados o estudo de saude da sr. 

D. Clementina Calheiros, esposa do 

sr, Antonio Calheiros, gerente da Va- 
cuum Oil Company. 

— Com um ataque de reumatismo 
gotoso recolheu ao leito o nosso velho 
amigo dr. Eugénio Couceiro, conside- 
rado clinico local. 

Desejâmos a todos rápidas melho 

ras, 

“inspirando 
“ 

Partidas e chegadas 

Esteve nesta cidade o sr. João de 

Moraes Machado, chefe de serviço 

dos caminhos de ferro do Estado, re- 

sidente em Lisboa. 
—Vindo de Alter do Chão, onde 

fazia serviço, já se encontra entre 
nós o sr. tenente João José de Figuel- 
redo Gaspar, de Cavalaria 8. 

— Afim de tratar da saude dum fi- 
lhinho, um tanto abalada, partiu com 
a familia para a Costa Nova o nosso 
amigo José Nunes Guerra, digno es 
crivão de Direito em Soure, 

mero em a re 

Às nossas estradas 
Para que possam avaliar bem 

do estado a que chegaram as es- 
tradas que ligam esta cidade aos 
concelhos visinhos e à estrada 
nacional n.º 10, foram algumas 
entidades convidadas a visitar 
Aveiro logo que lhes seja possível, 
entre elas o sr, Presidente da Jun- 
ta Autónoma das Estradas que, 
se aceitarem, é a melhor fórma de 
conhecer o estado lastimoso em 
que elas se encontram. 

Pelo Ministério do Comércio 
foi últimamente concedido um 
subsídio de 40 contos para con- 
certos. Mas o que é isso se tan- 
to há a exigi-los e com a máxi- 

ma urgência ? 
Nem com o dôbre, nem com o 

triplo, crêmos, se conseguirá fa- 
zer coisa de geito e que se veja. 

“Aveiro em Íõco,, 
==0== 

Vão muito adiantados os en- 
saios desta revista local, cuja 
premiere está para bréve. 

Entram nela, como já dissé- 
mos, elementos vários e que se 
acham animados dum grande de- 
sejo de apresentar coisa com 
graça, sem ferir ninguém. 

Vamos a vêr, 

V. Ex. vem a Aveiro? 
Se vem, hospede-se no 

Hotel Avenida, em 
frente d estação do caminho 
de ferro. Predio de bom gos 
to, elegante e que, feito pro- 
positadamente para este fim, 
se recomenda pela economia 
e asseio. 

E'o que mais se limita em 
diarias e permanentes. 

Esperimente este novo 
hotel, propriedade de Bruno 
da Rocha. 

Um achado 
No arcão de Mira foi encon- 

trada por um guarda fiscal, no 
dia 3, uma pequena caixa de alu- 
mínio que o mar arrojára à práio, 
a qual continha dentro um re- 
ctângulo de papel onde se 18: 

Este pequeno submarino, lo 
arrojo al agua el dia 17 de Fe- 
brero de 1931 a 12 millas al oes- 
te de Vigo. 

La feliz persona que lo encon- 
tre puede enviar este papel a la 
direccion que se adjunta y le será 
gratificada com 100 pesetas. 

A bordo del vapor espaiiol 
ZALLA, 

Direccion 
Bernardo Larrazabal 

Calle San Roque 
Portugalete — Viscaya 

O guarda fiscal em referência 
entregou ao sr. José Gonzalez, 
vice-consul de Espanha nesta ci- 
dade, a caixinha com o seu con- 
teúdo. 

—— so E Tata 

0 cartaz de turismo 
Só esta semana vimos o cartaz 

de propaganda de. Aveiro que 
obteve o primeiro p émio no con- 
curso há pouco realisado, A ideia 
foi feliz e o seu conjunto agra- 
dou-nos. Mas há uma coisa que, 
para honra de Aveiro, tem de ser 
substituída—a mulher! 

A mulher do cartaz de propa- 
ganda de Aveiro não póde ser a 
que nós vimos e que tanto nos 
horrorisou. Essa mulher tem de 
ser uma tricana linda, uma trica- 
na que represente a belêsa das 
afamadas tricanas de Aveiro. Tu- 
do o que não sejà isto é caír no 
ridículo, pelo contrasenso. Fa- 
lâmos ainda a tempo de remediar 
o mal, Que a Comissão de Ini- 
ciativa e Turismo veja o que vai 
fazer e nos atenda, Nada de pre- 
cipitações. O que está é uma 
coisa simplesmente de fugir, que 
não atrái por princípio nenhum. 

Uia mulher bonita, pois, de 
rôsto esbelto, a representar a tri- 
cana de Aveiro e bem contorna- 
da, é o que deve ser. 

Esta a nossa opinião que aqui 
deixâmos expressa com toda a 
lealdade, 

  

  

ilustrados 
== 

Postais 

Devem ser por estes dias postas à 
venda novas colecções de postais com 

vistas de Aveiro e outros assuntos, cu- 

ja edição do activo e arrojado comer- 

ciante Souto Ratola muito o mobilita 
como propagandista da nossa terra e 

cercanias, 
São, ao todo, 91 numeros em pre- 

to brilho, sépia e coloridos. 

Parfeira múnicipal 
Diplomada pela Universidade de Coim- 

bra com prática nos hospitais de Lisboa 

M. Regina Marques Sobreiro 
Rua de Santo finíonio, 22 

AVEIRO   CHAMADAS A QUALQUER HORA 

Missa de sufrágio 
==0== 

! A Banda José Estevão, dese- 
“jando significar o seu sentir pe- 
to falecimento dum dos seus me- 
lhores amigos, o sr. António Dias 
Simões de Carvalho, mandou no 
dia 9 rezar uma missa na igreja 
da Misericórdia, que esteve bas- 
tante concorrida e no fim da qual 
foram distribuidas esmolas aos 
pobres, 

Numa eça, colocada a meio do 
templo, via-se o retrato do extin- 
to envolto em crépes. 

Canetas “ Conklin” 

  
Canetas «Conklin» (Endura) 120800, 
Caueta «Conklin» com mola dourada, 

55800, Lapiseiras, etc, 

4 

Um manifesto: 
==0== 

Alguns estudantes da Univer 
sidade do Póôrto dirigiram aos 
seus colegas um extenso mant 
festo com o título de—Pela Uni: 
versidade do Novo Ritmo ! — em 
que os chama a colaborar nessa! 
ideia, most ando-lhes as vanta 
gens duma sólida união de todos) 
para tal fim. 

O manifesto que, donde a on: 
de, faz citações a respeito de 
ideias desenvolvidas, termina as= 
sim: ! | 

Educar é o melhor meio de acção. | 
Um cérebro que 

luz da sciência é um cérebro que st 
fecha para a escuridão da masmorras 

A noite opõe-se ao dia. 

Não póde haver sciência human 
que não tenha laços muito íntimo 

au coeur — no dizer de Guyot, 

a uma filosofia, não faz sentidos 

Seja espiritualista ou materialista) 
mas seja, As nossas Universidade: 

sempre a tiveram: as gerações passas 
das foram vagalhões de esperanças, 

foram auréolas de luz, 
Nós, os rapazes de então—1890 

fomos até certo ponto mais felizes 
que os rapazes de hoje. Educados na] 
filosofia sistemática, negativista, da 
Revolução, que foi o Evangelho de 

todos nós, acompanhimos frenêtica 

mente, em delírio patriótico, os mes: 

tres iconoclastas que os havia com) 

talento, larga cultura, altíssimo press 
tigio moral... (AM, de Magalhães 
Pôrto Académico, 23-6 1925), 

Universidade compete, pois, 
nossa educação filosófica, Fazer sciêne 

cia para dela concluir o estôfo dumal 

metafísica, , 

Para isso precisa de ser livre, ind 
dependente do poder central, 

Em razão mesmo da sua natureza) 

deve assumir uma independência e 

face do Estado, exercer sôbre êle q 

direito de livre crítica. (Guyot). 
O despotismo, aindu que seja 0) 

despotismo maternal do amôr, pros 
duz fatalmente o enfraquecimento e q 
ruína (Bernardino Machado, A Uni 
versidade), 

A Universidade tem que ir na vam 

guarda da legião que, entre nós, pro 

pugna pela causa do futuro; a ela 

compete dar o exemplo de todas as 

corágens e expôr-se a tudo, para qui 

não resvale das mãos desta nação, 0! 

estandarte onde se lê: pela verdade, 
pelo Belo e pelo Bem. (idem). 

A Universidade tem que ter o sei 

ideal filosófico, 
Escola neutra não existe; a que 

assim se diz é a que defende o estas 

tuído e assim é contra todas as aspi= 
rações, que sempre a renovar-se, são; 
sempre contra a rotina, 

Toda a Universidade que não tem 
uma ideologia é um corpo sem cabes 

ça. As nossas Universidades têm-nas 

porém, mais ou menos disfarçada. 
Todo o mestre tem uma tendência 

e para ela faz tender: por isso 0 

mestre é o senhor do futuro, À 
A bôa educação, disse Kant, pres 

para não para o presente mas para d 

futuro, 
A educação tem de fazer-se a bras 

ços com a vida, O fuluro mental, 

losófico e sociológico do educando, 

depende do educador, Este deve tei 

a paixão dum apóstolo. 
E' grande o pôvo cujos filhos sã 

ávidos de saber e os mestres mais 

esfomeados de justiça que de dinhels 
ro, (Vernochet), 

Precisam-se atitudes claras. Estre 
mem-se os campos. Romperam-se 0 
últimos laços entre a teologia e a edu 

cação: as tendências só podem set 

espiritualistas ou materialistas, 

Estudantes: Olhêmos o formos 
exemplo de nossos irmãos espanhois! 

Os grandes educadores, pela pali 

vra ou pelo exemplo, foram os gran: 
des políticos da sua era: Garrelf 
Herculano, José Estêvão, Passos 
nuel, Taine, Thiers, Scott, Gogol, Go 

ki, Lénine, Zola, d'Anunzio, etc, 

Dentro da Universidade, preconis 

mos, pois, a política, no seu sentid 
mais alto e mais nobre, 

A crítica deve ser a mais nobr 
função dam espírito livre, O nos 
século, não é positivamente, aquél 
escuro século XVI), em que a religiã 

e os govêrnos eram superiores à cj 
tica, 

O século da razão, essa razão qui 

levou Daudet ao insulto, foi o primel 

ro passo para a remissão da intel 

gência humana, a 
Mocidade: Dêmos o último ! | 
Estudantes: exigi que os mestra 

vos orientem numa sã idealogia ; exigl 
que nesta hora incerta, o mestre, feil 

amigo, vos indique a estrada de Dã 

masco. : ! 
A Universidade não é responsável 

apesas pelo nosso cérebro: é-o tam 

bém, pelo mosso carácter, 
Estudantes, parafraseando Ferribg 

gritemos aos ouvidos de Portugal; 

— Mestres, Pais, Governantes : 

vossa frente levantamos a voz. Ali 

rela é imensa, À tarefa é urgenh 
TRANSFORMENOS A UNIVESIDA   SOUTO RATOLA — AVEIRO DE! 

se abre para ab. 

com a metafísica — de la phylosofil) 

Uma educação que se não prendel À 
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H. P. 

pões, etc., etc. 

 Empreza Contral Poriugueza, Limitada 
Fábrica de massos alimentícias 

(Em liquidação) 

Vende-se esta instalação industrial, incluindo o prédio 
e todos os seus maquinismos a saber: 

Grupo completo de máquinas em estado de novas do 
construtor Werner & Pfleiderer e respectivas fôrmas de 
bronze para o fabrico de todos os tipos de massas, para 
ima produção de 2000 quilos em 10 horas. 

Motor a óleo pesado Diesel M. A. M. de fôrça de 

Secadores modernos: por ventilação acoplados com 
motores eléctricos Brown Boveri. 

Dinamo para iluminação, bombas, oficina de repara- 

Para tratar e mais esclarecimentos dirigir á Comissão 
Liquidatária — Empreza Central Porfugueza, bimitada — 
Rua Almirante Candido dos Reis, 90 — AVEIRO. 
  

  

  

Secção desportiva 
FOOT-BALL 

No Campo de S. Domingos defrou- 
aram-se, no domingo, as primeiras 

lalegorias do Club dos Galitos com o 

Wrémio Prosperidade do Candal, da 
À, F. do Porto, cabendo a vitoria ao 
upo visitante por 4-2, 

O team local, diga-se em abono da 

verdade, fez uma exibição péssima o 

que não sucedeu com os candalenses 

ne combinaram bem, apresentando-se 
em boa fórma, 

A arbitragem, a cargo de 
Lopes, satisfez. 

   
    

  

    

   
   

  

   

  

    

    

   

  

    
   
   

  

    

    

   

      

     

    

    

   
    

    

    

   
   

    

   
     

   

  

   
   

  

    

    

    

    
   

    

    

    
    

    

   

  

     

   

     

    

Augusto 

* 
* * 

Em Ovar tambem jogaram no mes- 
mo dia em desafio do campeonato a 

ociação Desporiiva Ovarense e o 

Sport Club Beira-Mar, ganhando 
aquêle por 4-). 

Do grupo aveirense, que se apreu- 
lou desfalcado, salientaram-se Roque 
p Alvaro, 

* bo * 

Para ámanhã estão marcados os se- 
guintes desafios: Associação Académica 
do Porto e Galitos, no Campo de S. 

Domingos e Sporting Club de Espinho 
Beira-Mar, em Espinho, 

E VE re nie 

Necrologia 

Nesta cidade faleceram: Maria 
Ferreira, viúva, de 49 anos, dizimada 

pela tuberculose; Laurinda Simões 
Estima, de 17 anos, criada de servir, 

fural de Espinhel (Agueda); João 
Simões, casado, de 65 anos e Manuel 

ja Naia Vélhinho, solteiro, de 64 

anos, 

* dé * 

Lêmos numa correspondencia de 

Vagos que tambem ali faleceu o dr, 
Isaac Domingues Ribeiro, antigo aluno 
o liceu desta cidade, pertencente ao 

po dos perros, isto é dos que não 
am pressa de chegar ao fim. Le- 

, por isso, muitos amos a formar-se 

um Direito, mas nunca fez uso da 

ala de bacharel, 
E' de menos um companheiro cuja 

morte registamos com sentimento. 

mae 

Agradecimento 
sig: 

Maria da Gloria Simões de Car- 
pulho, comovidamente agradecida, pu- 

q o seu profundo e indelevel re- 

ponhecimento à ex Direcção da 
Banda José Estevam ea todos os 
seis componentes, pela sentida de- 

nstração de afectoe de saudade 
ra com a memoria querida do 

à nunca esquecido marido An- 
io Dias Simões de Carvalho, man 

dundo rezar uma missa na egreja da 

sericordia em sua intenção. Tam 
hm penhorada agradece a todas as 
ESs0as Que com a sua presença se 

aram honrar e engrandecer 

nquele piedoso acto e ainda a tan- 
hs quantas acompanharam o extinto 

d sua ultima morada, muitas das qua- 

não deixaram indicação dos seus 
micílios. 
À todos a sua eterna e comovida 

ratidão. 

= Aveiro, 12 de março de 1931 

—— aero coreto 

* Agradecimento 

  

==0== 

a familia de Paulina da Cruz é 
jusa vem por este meio tornar pu- 

pessoas que acompanharam a sau- 

protestando a sua indelevel gratidão. 

Aveiro, 10 de m 3 

Nasa às mor a 

EConpta-se, que tenha pequeno 
Wintal e com mais de 5 divisões 

| CA, 

o set profundo agradecimento | ess 

psa extinta à ultima morada, a todis || 

Oictas paia esta redacção a |d   

Jg     

  

A nova carvoasia de Maria 

da Gloria de Oliveira Santos 

Da Rua Direita, em frente á 

Esperta, tom sempre varvão 

da melhor qualidade assim 

como carqueja e leuha, pronta 

para fogões, que se encarrega 

de mandar a casa dos fregue- 

ses, 

Preços sem competencia, 

    

Lancha 
Vende-se acabada agóra 

de construir, com madeira to- 
da do Brasil, com toda a 
segurança, ferragens todas 
de metal, e proprias para 
pôr tolda, construída pelo ul- 
timo modelo de 1930, e com 
o respetivo motor Penta que 
desenvolve um bom anda- 
mento, e tem a lotação para 
dez pessoas; com remos de 
tojo, americanos, e todas as 
mais pertenças. 

Ainda no estaleiro, vende 
o construtor José Maria Lo- 
pes de Almeida, na Gafanha. 

  

Deseja almoçar 

ou janfar bem? 

lde ao Vouga 
É NA 

Rua Tenente Rezende, 1I-AVEIRO 

Aberto até ás 2 
horas da manhã 

de semeadura e ma- Terra to vende-se junto 
ao passo de nível, norte da Es- 
tação de Quintans. Para infor- 
mações: Cruz & Peralta— Quin- 
tans, 

a gazolina /. Fivel, 
Motor 2º HE, 1200, 
1500 rotações por minuto, em 
estado de novo, com 3 meses de 
uso, podendo adaptar-se a uma 
bomba de tirar agua, vende-se, 

Tratar com A. Serafim ou Fer- 
reira Pereira & C*—R. Direita— 
Aveiro, 
Cr SEE TESES SR 

ANTONIO JOAQUIM DE PINHO 

Aveiro--Esqueira 

Participa ao público que os 
adobes de primeira qualidade 
que tem nos seus areais os colo- 
ca cons a maxima rapidez nos 
locais desejados, dentro da cida- 
de, aos seguintes preços: 

  

Adobes de parede, cada 100, 65$00 

» de muro » » 55800 

>» de 3/4 >» » 45$00 

» mendões >» » 35800 

Areia, carro 9800 

( Para fora de Aveiro, saber preços ). 

CP RR 

CERVEIRA 
     Es 

“AMON 
MÉDICO ESPECIALISTA 

E tm doguças dog olhos 
à Consultas das 12 às 16 horas 

Í R. Visconde da Luz, 27, 2º 

EE
E]
 

Coimbra 

  

  

O. DEMOCRATA 

À icferic 
a no a 

por inúmeros doentes. 
Dirigir á 

Costa do Valado 

SO ça 

la 
cura-se em 8 semanas 

Resultados seguros de efeitos garantidos, comprovados 

Farmácia Ribeiro 

  

    JORNAIS, 

FACTUR 
Rua Eça de Queiroz n.º 3 a 

CARTÕES (Em frente ao estabelecimento, Testa & Amadores) 

AVEIRO 

Costa, Limitada 
Tem á venda números de grande palpite para 

a próxima loteria de 
assim como para todas as extracções anuncia- 

400.000800 das pela Misericórdia, satisfazendo com pron- 
tidão todos os pedidos que receba acompanhados da respectiva importância , 

Santo António 1.º prémio... 8.000.000800 

niriera (COSTA, LIMITADA 

SEDE— 75, Rua de S. Paulo, 77 LISBOA 
FILIAL — 60, Rua da Prata, 62 teLeroNE 22415 

  
  

  

  

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
medicos especialistas de doenças dos olhos veem dar consultas, em 

Aveiro, da 1 às 5 da tarde, todos os sabados, no consultorio do 

dr. Pompeu Cardoso. 

  

  

Tem despertado o maior interesse a 

Feira d0 Livro 
há dias inaugurada com enorme variedade em todos os 
géneros de literatura e de ensino, a preços reduzidissimos. 
Na presente semana vão ser expostas sucessivamente inte- 
ressantes espécies sôbre assuntos: musicais, magnetismo, 
ocultismo, maçonaria, etc. 

Os amigos de livros e os bibliófilos não perderão o 
tempo visitando a Bipraria Cenfral, na Avenida Almirante 
Reis, 14 a 14-C, que também fornece catálogos a quem os 
requisitar. 

  

  

Ourivesaria e Relojoaria -vz 

Manuel Fernandes Lopes 
AVEIRO 

Ouro só pelo pêso. 

Rua dos Mercadores 

Ouro e prata, objectos artísticos, próprios para brindes, 
Relógios de algibeira e pulso, em ouro, prata e aço— Internacional, 

Zenith, Longines, Omega e Cortebert, 

  

Secção de oplica : 

Oculos, lunêtas e lentes de fodas as marcas e de todos os preços. 

Salisfazem-se as indicações médicas, 

Oficina própria para todos os arligos, 

Preços sem competência   

N. HUSITANIA 
DE CRÉDITO, IMPRESSOS PARA 

AS REPARTIÇÕES PUBLICAS, 

AS, 

CIRCULARES, NOTAS 

MEMORANDUNS 

A UIVROS, RECLAMOS,   
: ETC, ETC.-: 

Sociedade das Aguas da Curia 
(Sociedade Anónima de Responsabilidade 

Limitada) 

Capital Social — Esc. 2.000:000$00 

SÉDE=CURIA 

Assembleia Geral 

E' convocada a Assem- 
bleia Geral ordinária desta 
Sociedade para reunir na sua 
séde social, Curía, no dia 29 
de Março corrente, pelas 14 
horas, afim de : 

a) Discutir, aprovar ou 
modificar o relatório do Con- 
selho de Administração, ba- 
lanço e contas referentes ao 
exercício de 1930 e o pare- 
cer do Conselho Fiscal; 

b) Fixar a retribuição dos 
corpos gerentes, no exerci- 
cio findo, conforme os art.“ 
15º, 18º e alínea b) do art? 
33.º dos estatutos; 

c) Eleger vogais para pre- 
enchimento dos lugares va- 
gos nos corpos administrati- 
vos. 

Curia, 9 de Março de 
1931. 

O Presidente, 

Albano Coutinho 

CASA Vende-se junto á 
Estação do C, de 

Ferro com luz electrica, grande 
quintal e água, 

Informa a Padaria Palmeira— 

  

  Aveiro, 

Secretaria Judicial Civel 

de Aveiro 

Citação- Edital 
Pelo Juizo Civel da Co- 

marca «dv Aveiro e cartório 
do escrivão do 4º ofício — 
Flamengo—correm éditos de 
60 dias, a contar da segunda 
e última publicação dêste 
anúncio, citando Abílio Mar- 
tins da Cruz e mulher Maria 
Simões Coutinho, moradores 
que foram na Póvoa do Va- 
lado, mas hoje ausentes em 
parte incerta no Rio Grande 
do Sul, dos Estados Unidos 
do Brasil, para no praso de 
dez dias, findo que seja o 
praso dos éditos, pagarem na 
execução hipotecária que 
lhes move João Ferreira Viei- 
ra, casado, proprietário, da 
Póvoa do Valado e a êste, o 
capital de 6.000300 escudos, 
que lhe estão devendo por 
escritura pública de 22 de 
Março de 1928, juros de oito 
por cento ao ano, dos dois 
últimos anos e do corrente e 
todas as despezas feitas e à 
fazer até real embolso, inclu- 

|sivé a quantia de mil escu- 
dos de honorários a advoga- 
do, sob pena de penhora, 
seguindo-se os demais ter- 
mos da execução. 

Aveiro, 6 de Março de 
1931. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

Artur Valente. 

O escrivão 

João Luiz Flamengo 
RTPN ee 

Hovidade literária 

NOITES BRANCAS 
— DE 

Carlos Uilas-Boas do Uale 
Obra poética prefaciada pelo 

Dr, Jaime de Magalhães Lima 

o q 6 

  

Pedidos ao depósito ; 

Livraria Atlântida 

Rua Ferreira Borges, 103 a 111 

COIMBRA 

ooo 

Acaba de aparecer 

Agua das nascentes 

VIDAGO é só a que 

no rotulo apresenta o 

Vidago Palace Hotel 
Fixe bem o rotulo 

Depositarios em Aveiro 

ULISSES PEREIRA, Lda “ 

Vende-se em cptimo 
estado o au- 

tomovel Fiat 503—Garage Trin- 
dade, Filhos — Aveiro, 
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É uma deliciosa bebida, já 
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paladar, sendo tambem   
Largo da Estação 

Ponche REI DE SIAM 
ALasasdaa 

toma como LICOR OU PONCHE FRIO, como 
PONCHE QUENTE e como REFRESCO, ten- 

do inclusivamente aplicação medicinal, pois de usa 

contra a GRIPPE e catarraes e ainda como recons- 

tituinte na fraquêsa e outras afecções, 

O Ponche REI DE SIAM 
cuja marca está registada, recomenda-se pelo seu bom 

É sua depositaria em Aveito a 

mercearias, vinhos e outros generos alimenticios de 

Bruno da Rocha & CO. 

EEEEEEERERRE) 

muito acreditada, e que se 

  
um magaifico aperitivo,   

conhecida casa de 

Telefone N.º 105 

    VISITE V. EX* ESTA CASA QUE POUPA MUITO DINHEIRO E tempo!   [elefefefefofe(
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O DEMOCRATA   

MALA REAL INGLEZA 

Paquetes correios a sair de Leixões 

DARRO Em 15 de Abril para Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Em 29 de abril para Rio de Ja- 
neiro Santos, Montevideu e Buenos-/ yres, Deseado--- 

Estes paquetes saeni de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

Arlanza em I6 de Março Para Madeira, Pernam- 
buco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montivideo 
Buenos Ayres. 

AS TURIA Su e E nao ani Rotel 
nos-Aires, 

ALMANZORA ; Em 13 de Abril para a Ma- 
“deira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos-Ayres adam eee, 

Na agencia, do Porto podem os srs, passageiros de 1,2 
classe escolher os beliches 4 vista das plantas dos paqi etes, mas para isso recomendamos toda a antz- 
cipagão. E 

Dirigir aus unicos agentes no Norte de Portugal: 

y Eaii SS Es 
19, Rua do Infante D. Henrique -PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias, i 
URI eos res mm 

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

Prepara-se e garante-se 0; 

Remedio contra a ietericia 
de maravilhoso efeito. 

Artigos 

féis: Na casa MOREIRA, GAMA, TEIXEIRA & 
C.', áRua Coimbra, encontram sempre os amado- 
res e proficionaes de fotografia um variado sortido 
das reputadas marcas Gevaert, Imperial, Agta, Ko- 
dak, Hauff e muitas outras, por onde podem es- 
colher à vontade. 
EM A titulo de reclame revelamos gratuitamente 
todos os artigos comprados na nossa casa. 

Descontos especiaes aos proficionaes. 

Fotograficos 
En 

Em 18 de março para o Rio de Ja- 
Demerara--Em, Santos, Montevideu e Buenos-Aires, 

| 

O seu à seu dono! 

) BRILHA 
(Mm. Ro) 

Ainda é o melhor de todos os limpa-metais! 

A fama 6 diz com eloquencia! 

Pedimos a fineza de umo expe- 
riencia que será a melhor 

prova desta verdade 

N 

    VERDADEIROS PRODUTOS DE ELEIÇÃO: 

Brilhassol-—(liquido, em latas de vários tamanhos). 

Não ataca, limpa rápidamente e 0 lindissimo brilho que produz 
é muito duravel. 

Pô brilhassol-—-Para limpeza de louças de cosinha, 
tachos, panelas, bacias, banheiras, etc, Limpa, dissolve as gorduras 

e aromatisa, 

Pomada ingleza —Para oleados, moveis, corticites, 
linolens, soalhos etc, No seu género, é oproduto mais afamado 

do nosso país, 

Encerinol —Maravilhoso preparado para pintar moveis, 

soalhos, parquets, etc. em várias e apropriadas côres, encerando 

simultâneamente, A própria criada aplica êste produto sem difi- 

culdade, 

Dixi—Para polir e conservar vernizes. O oleo Dixi é indis- 
pensavel a queni tem em sua casa um piano ou um móvel en- 

vernizado, Não procurem produto superior no seu género, que não há, 

Sodoma -A pasta dentífiica mais perfumada e mais re- 

comendavel do mercado, Scientiflca, higiênica e cuidadosamente 

preparada, Sodoma é uma pasla que não ataca o esmalte, 

Vampiro -—Poderoso mata-mosquitos, O iasecticida que 
não intoxica as pessoas nem os animais domésticos. 

ESTES e outros produtos de primorosa preparação encontra- 

se á venda em quási todas as casas de comercio de Aveiro. 

  
o o = - o 

  

CERRO CHE CHE CDC CSPE O CESTO CESTO CSCOCETO SED CHE 

SE
O 

C
ã
 

É Snstalações electricas 
De luz e campainhas, montamos aos mais 

baixos preços por pessoal competente. 

Material electrico de primeira qualidade, ar- 
tigos de luxo, candieiros de sala e de meza. 
Grande sortido de taças e opalinas, com fran- 
ja, em todas as côres; ferros de engomar, 
aquecedores, fervedores, fogareiros, ventot- 
nhas, radiadores e todos os utensílios electri- 
cos para uso domestico. Depositatios das 

lampadas OSRAM. 
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Gramofones, discos e agulhas DECCA, as 
melhores que ultimamente teem aparecido. 

Vendas a prestações mensais. 

Ferreira, Pereira & C. 

Rua Direita, 43 

AVEIRO 

CEO CEO CEO SECRI CEE: OECD CSS CIT CSED C25O 
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- Adubos SAPEC 
A SAPEÇ vende os melhores ADUBOS PARA TRIGOS, FAVAS, 

MILHOS, BATATAS, VINHAS, ETC,, sempre nas melhores 

condições de preços, e tem grandes stocks de SUPERFOSFATOS, 

Sulfato de amónio 

Nitrato de sódio 

Adubos potássicos 

PEÇA PREÇOS E CONDIÇÕES AO AGENTE 

António Máximo Guimarães 

RUA DA ALFANDEGA, 6 — AVEIRO 
porque fornece aos melhores preços do mercado 

  

  

Testa & Amadores 

Comissões, Consignações, 

Consulforiv Médico 

DO 

Cereais. Ferragens e Mercearia, 

Vidraça. 

Deposilarios de petroleo e gazolina 

SHELL, 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

Dr, Pompeu Cerdoso 

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 

RUA DO CAES—AVEIRO   
  

Casa Saraiva 
DE 

Manuel João Branco 
Construções de carros de bois, motores a vento, 

estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 
os artigos da arte de serralheria. 

Quinta do Picado—Aveiro 

  

  

Sofografia Vouga 
Para orientação do publico publica-se a 

lista de preços de alguns trabalhos feitos 
neste atelier; 

eme ÃO) 

A fechar | 
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6 retratos para bilhete de identida- 

6$00 
« 9800 
- 20800 

.- 27800 
« 25800 

32$00 
6 retratos em postal feitos á luz ar- 

tificial o que há de mais artístico, 
30800 

Um retrato busto 18X24 igualmente 
feito á luz artificial, em sepia,. 
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Postsis em corpo 

Uma menina, nossa conhe- 

cida, está, há algum tempo, 
como aprendiz, numa paste- 

laria. | Um visinho diz-lhe; 
— Deves comer aqui mui- 

tos pasteis, 

— Engava-se, E' impossí- 

vel, A pal:õa conta-os, 
— Então não comes ne- | 

6 postais busto, ,. 

30800 

Agendas 
Chegaram do Anuario Comercial; 

Gonçalves, Para Todos, de Escritorio 
e Petit Agenda, 

Calendarios grandes e pequenos. 

nhum ? 
—Não, senhor. Só os lam= 
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5 SIM... 
Mas a biciclete DIANA impõe-se 

tanto pela sua categuria, que Ludos 
tentam imitar, como pelo baixo pre- 
ço porque é vendida: DIANA: é a 
marca de biciclete que não tem ri- 
val por ser a mais perfeita, sólida 
e garantida. E? a biciclete predilec- 
ta da região. Exigir sempre a sua 
marca registada para evitar falsi- 

q 

Marca registada 

ficações. Grande sortido de todos os acessorios 
com especialidade artigos Conventry, Bayliss e 
Diana. Os bons revendedores teem sempre à 
venda esta reputada marca. 

Ultima novidade — Acaba de reaparecer no 
mercado toda cromada e que não enferruja a 
biciclete Royal Enfield a melhor que se fabrica 
na Inglaterra, 

Unicos representantes para Portugal e Colonias 

Carreira, Oliveira & C.º, L.a 
Sangalhos 

    

  

    

Nº venda em fodo o pais nos bons esfabeecimentos 
TE EN Ee e 

  

VINHOS DO PORTO 

fainha Santa 
Registado sob o n.º 24.840 

da antiga casa exportadora 

Hodrigues Pênho 

VILA NOVA DE GAIA [PORTO] 
E Experimenta-lo, no proprio 
interesse de cada pessoa, torna-se um dever 

pois encontrarão um genero explendido, 
não só para as sobremezas, como para dar alento 

e alegria ás pessoas que se encontrem fracas 
por motivo de qualquer doença. 
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Colegio de Nossa Senhora 
da jipresentação 

[ Para o sexo feminino ) 
eee 

Rua Direita, 1b—- Aveiro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 
ção meral, de sociedade e de ménage. 

Cursos primários e secundários segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores. piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- 
tras. Ginástica. 

Enviam-se programas a quem os       
    G

r
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  SOUTO RATOLA— AVEIRO 

Fabrica da Fonte Nova 

Premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

LOUÇAS E AZULEJOS 
PANNEAUX, DECOKATIVOS 

  
  

requisitar | 

Asgulejos 
em pó de pedra 
Fabrica Aleluia 

Áveiro 

exe rec raso rsrs 

Fundada em 1882 

Manuel Pedro da Conceição, |artiges sanitarios, loy 
Silhos ças de serviço, 

Aveiro Ppererzux, etc.  
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